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Interesses locais 
CAMINHO DE FERRO 

Representando as fôr-
ças vivas dos respecti-
vos concelhos, reüniram-
se, na Câmara Municipal 
.deste concelho, as Câma-
ras de Braga, Barcelos, 
Póvoa de Varzim e Es-
pozende. 
Todós se mostraram 

altamente empenhados 
em que, em curto praso, 
seja um facto a constru-
cão da chamada linha do 
Vale do Cávado. 
Por unanimidade fo-

ram aprovadas algumas 
-alterações introduzidas 
no projecto, da iniciativa 
da Câmara de Braga, fi-
cando conseqüentemente 
aprovada a redacção de-
finitiva`do projecto, que 
eriI breve receberá a ne-
cessária apro`•ação, pas-
sando pelo Parlamento. 
—Folgamos ver que , os 

•povos cïêstes quatro con 
celhos v"éem. seriamente 
.patrocinadas as suas jus-
tas aspirações, e velhas 
,que elas são, de caracter 
'acentuadámente regioná-
list•t.' 
Todos os povos rece-

berão benefícios da rea-
lisação deste importante 
`thelhoramento. 

Eis " a redacção defini-

tiva do Projecto de fel. 

Artigo 1.•—E' concedido ao 
'cidadão Francisco de Sousa 
Magalhães o direito de cons-
trução -e exploração, por um 
periodo de 99 anos, de um 
Caminho de Ferro em leito 
próprio. de ` via reduzida' de 
liai metro de largura, que 
,partindo da Póvoa de Var-
zim com_ ligação à linha do 
•Caniinho, de Ferro do Pôrto 
à Póvóa, ligue a costa ínari-
lima, passando , por Aver-o- 
mar, Estela, Praia d'Apúlia, 
Fão, Espozende, Castelo do 
Neiva e Anha T vindo a termi-
•íár em Novo; e de uma 
linha trã isver•al que partin 
.E - do despozénde e seguindo 

próicimo' das povoações e pe-
la margem direita do"riõ Cá-
vãdo,`passandopor Barcelos, 
atr'av'esse este rio nas proxi- 
midades de- S. Vicente de 
Àreias, vindo terminar pró-
xitrio' da -- actual estação do 
Caminho' de Ferro em Braga. 

Art. 2.°--Esta concëssão hão 
pódé ser -'t'ra'nsferida a tercei- 
ra' pessoa, sem prévia auto- 
risaçáõ do'Govê"rno-e acordo 
exprèssb dá maioria das Câ-
már'asM iííteressadas,`"ficando 
contudo , salvo ao ,, concessio-
nárió ó -diritb^dé'-organisar 
uma.Empresa,ou Cpmpanhia 
i óoÍn os capitais necessários 
para úl:éoïlstruçãó' do Cariei-, 
nhó' de -Fërró- ., — , 5. 
_•Àrt. 3 . -O concessionário 
erú 1IXA .J9atAAt# f. ;dei Juro , 
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que pelo menos, deverá ter o 
eómplemento do rendimento 
anual liquido até 7 °/a de ca-
pital de esc. 300.000,$.00 por 
cada quilómetro que se cons-
trua, deveiido as despezas de 
exploração na linha da Póvoa 
a Famalicão, garantir esta em 
reembolso de metade para o 
Estado, logo que o rendimen-
to liquido exceder a 7 °/o do 
capital garantido, até final 
liquidação das qüantias adian-
tadas e respectivos juros 
igualmente de 7 

Art. 4.'>—O concessionário 
pode utilisar a ponte que li-
ga Fão a Espozende para pas-
sagem do Caminho de Ferro, 
sendo esta ponte reforçada 
convenientemente nas condi-
çees de resistência legais e á 
sua custa, fazendo-se a cir-
culação dos comboios nas 
condições de segurança pú-
blica indicadas pelo Govêrno. 

Art. 5.°—São-lhe ainda con-
cedidas as vantagens consi-
gnadas na Base 5.4 nos seus 
n.GB: 4 e 8 inclusive e- as con-
signadas na Base 6.1 anexas 
à. Lei' de 14 de Julho de 1899. 

Art. Ul — O concessionário 
obrigar-se-há a tôdas as van-
tagens e encargos que são 
reservados para o Estado nos 
-contratos de concessão e ex-
ploração existentes das Em-
presas de Caminho de Ferro 
do Pais. 

Art. 7.0—As obras de cons-
trução deste Caminho de Fer-
ro terão de ser iniciadas den-
tro do praso máximo de seis 
mêses a contar da data da 
publicação de esta Lei, sob 
pêna de se considerar cadu-
ca a concessão. 

Art. 8. °• -- Desde que as 
obras forem iniciadas, não 
podem ser suspensas por 
qualquer motivo, a não ser 
por determinação ministe-
rial. 

Art. 9.° = A exploração do 
1.° troço — Póvoa a Espozen-
de — deverá . estar aberta ao 
público , ao praso de dois 
anos, passados os quais te-
rão de ser iniciadas as obras 
de terraplanagem no 2.° tro-
ço Espozende-Braga—cujas 
obras começarão simultanea-
mente cie Espozende e ,Braga 
para Barcelos, de forma a 
exploração -de todo êle se 
efectuar, ao mesmo tempo e 
no praso máximo de três 
anos, ou seja çincó tinos após 
à publicação desta lei. 

Art. f0.°— O troço — Espo-
z1endã-Viana--; cuja constru-
ção , será facultativa; será o 
último a construlr,se e deve-
rá, f`ica'r aberto á exploração, 
dois.n'tíos depois-do anterior, 
sendo, pprtanto de sete anos 
ó preso "parà a conclusão to-. 
tal dá linha. 

-1.o(—— Os prasos 'está-' 
bélê6do$ nos art, °g 7, 9 e 10,. 
sio •ãmpror,ggáveis sem o pré . 
vio e expresso acôrdo., da 
maioria , das Câmaras dàs• lo 
calidades <gtïravessadâs , pór 
êste. Cantinho : de Ferro, ' e a, 
faità de eàillprttnento ou não 
execuç:•o r •das ,obras r dentro 

desses p'rasos importa a per-
da imediata da concessão e 
de tôdas as obras feitas e de 
material fixo empregado, em 
beneficio do Estado, sem que 
o concessionário possa recla-
mar qualquer indemnisação. 

Art. 12.°—No caso de cadu-
cidade prevista no art. ante-
rior, pode o Estado transfe-
rir para as Càmaras interes-
sadas, singular ou colectiva-
mente, para a exploração 
dêste Caminho de Ferro, a 
concessão, obras feitas e ma-
terial fixo que tenha recebi-
do, sem outra compensação 
ou retribuição que não seja 
a equivalente a quaisquer 
despezas que haja feito; des-
de que assim lhe seja recla-
mado e fique assegurada a re-
ferida exploração. 

---~ • ao ---

Compressão `? 

Sôbre as ultimas medidas 
publicadas no «Diário do Go-
vêrno», apregoadas como me-
didas de... compressão, o nos-
so colega « Comércio do .Pôr-
to» opta ,por que dev-m ser, 
é preciso que sejam supressões 
de despezas, que, as há, su-
pérfluas em demasia. 
A propósito das celebradas 

còinpressões, publica o nosso 
colega « Jornal. de Noticias », 
dó krto, Lima ̀cha+ge, cheia 
de graça, mas também cheia 
de verdade. 
«Continua o fogo de vista 

linguiça. -Daqui a pouco, vai 
tudo à degola. E tem graça 
que, no projecto das reduções, 
as entidades mais atingidas 
são as escolas, os liceus e as 
universidades? 

E' para chegarem à esplên-
dida situação de poderem pa- 
rodiar o outro que queria fa-
zer boi Marchesi! Estes agora 
querem apenas bali Bºtrrz! pa-
ra agradarem ao sr. S. C. 
Ora francamente esta chu-

chadeira já-vai passando das 
marcas. Não há o direito de 
brincar assim com a miséria 
dum povo e coro as , aflições 
duna Pátria. Então deixa-se 
de pé aquele foco admirável 
do ministério do Trabalho de 
onde` 50 a/,,— sejamos genero-
sos? -- não faz nada e 25 °/o 
anda :ã fingir que trabalha; 
deixam-se em todos os'minis-
térios tis dez mil dactilógra-
fas quê. apenas embelezar as 
repartições com a graça dos 
seus sorrisos encantadores; 
deixa-se a chuchadeira de não 
sei quantos almirantes para 
cada., grumete, e de quantos 
generais para cada soldado; 
deita-se uma G. N, R. que 
nos leva tudo e, mais alguma 
cousa no orçamento geral do 
Estado; deixasse a pepineira 
do P. A. M..e,.outras coisas 
de_ ;igual termo e teor e. dei- 
:tatln-se- abaixo as universida-
•des, os liceus e mais escolas?T 
Francamente, bolas.» 
O {, dedor,,tocou mesmo na 

'çliaga, que e cancro roedór.' 
O ' pais' tem dirëito a con-

cluir q,u.e,as éotnpressões, su-
pressões, ou cotzlo queiram, 
são, u,, sério, com', resultados 
práticos e em tôda á .linha e 
seni` tergiversaçoes; .:. O que 
ainda não .foi .provado', 
M êdo? p<)lítica? 

A11 

(CRONICAS LIGEIRAS) 

A minha péssima caligrafia, 
conjugada com a miopia das 
mãos gráficas, muito pouco 
paleógrafas, está dando ori-
gem à publicação de veº-da-
deiros á ta duble... 
Ora vejam esta que nem ao 

diabo lembra. 
IIavendo eu escrito Cristo-

vão de Moura, como triste 
exemplo de traidores, digno 
avó de Miguel de Vasconce-
los, os srs. tipógrafos compu-
zeram e o revisor deixou pas-
sar Cristóvão de Afacau, 
Na hipótese de que etn 4la-

cau haja segundo Cristóvão, 
cuja fama eu não quero, de 
forma- alguma, poluir, eu de-
claro , formalmente, urbi el 
orbi, que escrevi, ou quiz es-
crever Cristóvão de Moura, e 
que a injúria, se a houve, foi 
irrogada pelos srs. gráficos 
e artes correlativas.:. 
Ora, pois... 

Portugal está sendo hoje" ó 
pais das sindicâncias, Buro-
crata menos limpó de mãQs,: 
funcionário civil ou militar: 
acusado de receber peitas, ou; 
luvas, ou gratificações, no 
exercício das suas funções, 
levalita logo voz em grita, 
pedindo unia sindicância aos. 
seus actos. ' 
Antigamente, a sindicância 

era lima coisa grave e séria 
que se fazia ao empregado, 
tuas que ele raras vezes pedia, 
mesmo quando inocente, com 
medo duma mà vontade, ou 
duma iucliriução do sindican-
te... 

Hoje, é outra coisa. Pede-
se uma sindicância por dá cá 
aquela palha, por titia sim-
ples insinuação de jornal, 
com a certeza anticipada dum 
banho de ágt:a lustral, don-
de o funcionário sai mais 
branquinho, trais branqui 
nho do que urze veio de água 
cristalina. 
Nenhum magistrado se atre-

ve a dizer a verdade, e as 
sindicâncias protelam-se mê- 
ses e anos, a ponto de serem 
os : próprios sindicados que 
andam atraz dos sindicantes, 
porque conhecem as suas di-
ligências. 
Se é que êles próprios não 

vão depór no processo, pas-
sando a si mesmos atestados 
de exemplar e optiMO cóm7 
portamento: 

Volta a falar-se, com certa 
insistência; na regulamenta-
ção do jôgo. Há, paladifios 
parlamentares desta régula' 
mentáção, há_ outros não me-
nos fogosos que ' "são cóntr• 
tal imoralidade, e há-os ain-
da partidários do actúàL ldis= 
sez fáire, laissez Passer•, parti-
dárïos do ruão -te rales. 
Os clubs chies' regorgita'ni 

de bons pontos e de bela's'da F 
mas, companheiras de. Ccias 

retumbantes em` salões' féërï s 
cos de luz c'eristais , 
E assim vai corréttdo,ã vi-

da airada dó grande í-nund4I 
Dizem que, para isto,' tôda 

a ,•gentc ' recebe dí»ltciro,` ín-a 

clusivê ò Ministério do Inte-
rior. Foi asseverado em ple-
no parlamento. Este. é que e 
o grande Portugal moderno, 
o grande. Portugal maior, fei-
to pelos répul?licanos uni Por-
tugal de.batoteiros, e de con-
quistadores, ácratas, de braço 
dado com meia dúzia de Jºc-
lietàs desolhadas e, pálidas, de 
Julietas de pó de arroz e de 
coold-cr&ie . , . 

Falta, no .melo disto, unta 
Severa de novo coturno, com 
Serões nas Larandceiras- , com 
outro doido sublime, Conde 
de Viniioso... ; W. 

Dias, voltando ao. jôgo. Diz-
se que o Govêrno consente 
ou- concorda cone .. a regula-
inentação, porque não acha 
maneira de o reprimir... 
Que tais são. as peias ? Es-

tes estadistas de trazer por 
casa haviam de aprender em 
11itltze _ Ribeiro, de saudosa 
memória, que, em plena es-
tação.de praias, com todos os 
correligionàrios contra; ele, 
tentou e conseguiu a .repres-
são. do jôgo. de azar, embora 
ameaçado de,perder a,eleição 
que se aproximava, ameaça- 
do até de xi•orte,'Nunl conbe-
lho, próximo do nosso, ute 
lembro eu; de _ te.r-;sido preso 
e., logo } demitido o, próprio 
Ádtninistrador: do concelho, 
apanhado ;em flagrante :delir 
to de una, plejzo ao 23 e ;de um 
ltàto ao az de paus; en- trando 
em casa com ó az, da cór, que 
era o de ouros? •. 
Bons tempos que já lá vão! 
Mas o jôgo , tem, de repri;. 

trair-se; como . se reprime.. o 
roubo, e o assassinato, por-
que o Código Penal é que os 
reprime, e não o Govêrno: 
W a Lei que tem de cum-

prir-se. 

De inda a parte 
Na Alenianha, voltou .a vi-

gorar o llordrio de trabalho 
de, dçz foras _ diárias. Nem 
outra coisa se çompreende-. 
Quando a vida encarece cada 
vez mais, , e preciso ,que se 
pro3uza mais, ,de, forma,- a 
neutralizar aquela fôrça de= 
pressiva. . . 

Só., iPortugal é, que ainda 
Sustenta o anacrónico horário 
das oito horas, que.ë.o ates-
tado dãr msa•ldria il eiflnal. 

E' o nic•snio ;.gtte,Q,indivi- 
dito com;nleia dúzia de;libras, 
.uettdo que "lhe não:, chegam 
parar tudo, atira,-las pela ja- 
nela c:. 
Vamos prodtfzitldo ; e. jun- 

tando o que ,,pudermos, ,à. ,es-
pera der melhores dias... 

Alei seca, nos Estados-Uni-
dos-, está produzitido'os seus 
natür`ais efeitos. Quem até 
mora bebia lis claras, no seu 
peno dircifõ,8flttj•_-`bebe, às 
escondidas, bebe de contra-
bando, subtPáii dei ad4ÍUU4éi 
tos alfandegairFW•'-tnü116s ïiíi- 
Ihare,s deAollors. 
De i Ôrma' qâe sêgiíndo in= 

formatir'de 111ew-1ost, - tTi à 
se bebe  tantwqüantidade dó 
bebida3,brancas, na.AMél•cq 
do Norte, coiro' acttttilnieute,. 
E o'axioma cio fruto prol- 

bido, que é -sempre o mais 
amUicionttdo,, 

I7a•iI'•It2ts, , 
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A nossa querida Cachopa 
da aldeia espichou uma carta 
alegre, como alegres são os 
encantos dos seus campos, a 
robustês das suas gentes, a 
ingenuidade dos seus sorri-
sos... 
Perdõe-me a querida Ca-

chopa. 
Apreciei muito a sua carti-

nha, que devorei dum fôlego 
e que já reli vezes várias. 
Desta vez, porém, vão fa-

lar dons grandes Bispos — o 
de Pamiers e ode Avignon--
a ver se acordam as Senho-
ras desta linda Barcelos. " 
A sua apreciável cartinhã 

irá para a outra vez. E irá 
com muito gôsto meu. 
Ouçamos agora reverente-

mente, como nos cumpre, as 
vozes dos Bispos: 
Tendem a introduzir-se nas 

nossas igrejas abusos contra 
os quais nunca reagiremos 
demais. Mulheres que assis-
tem_ ás cerimónias em cabe-
lo; outras que trazem a êste 
lugar e até á mesa da Comu-
nhão as audácias da moda. 
Os senhores párocos acor-

darão, com urna apostólica 
firmêsa, que as mais antigas 
prescrições da Igreja, con-
formes, aliás, ao espirito cris-
tão -mais elementar, exigem 
que as mulheres, durante as 
cerimónias relj giosas, tenham 
a cabeça coberta e no vestuá-
rio uma severa modéstia. Não 
tolerarão sôbre êste ponto 
nenhuma liberdade inconve-
niente. Exigirão também que 
as crianças, meninas e rapa-
zes, sé apresentem á Santa 
mesa sempre de meias com-
pridas. f 
Nós caminhamos paï•a o 

paganismo cone uma rapidês 
vertiginosa:.- as , modas; os 
teatros, as festas civicas, tu-
do vem fortificar a moral 
laica aprendida' na-escola. 
E o que' é mais lamentável 

é a falta de lógica de alguns 
dos mais ardentes defensores 
da escola cristã: combatem a 
doutrina laica da escola e 
lançam-se completamente no 
laicismo ou n.o paganismo da 
-rua. 

0, 
Singulares católicos 1 

(Do Bispo de PanÚers). 

- A -inrioralidade contenipo-
•rânea não afecta urna classe 
da sociedade =mais que.outra, 
más sim tôdas as classes e, 
tôdas ás condições. 
Que, se so expande com ci-

nismo, é, sem dúvida, por-
que inuitas vezes ris pessôas 
honestas não a acolhem mal. 

Ela insinua-se por -mil 
meios; por exemplo, pelas re-
lações mundanas e pelas mo-
das. Vejam-se mulheres que 
fazem profissão . de fé e pie-
dade católica. Porque não 
teem elas ao menos o respei-
to •do lugar santo e rião tra-
zem sempre, ,coai um vestuá-
rio decente, o sentimento da 
presença de Deus?! , -
Se algumas delas se vestem 
â moda das estátuas pagãs I... 
(Do Arcebispo de Avignon). 

Pela .cópia. », 
$ilvía. 

ADIVINHA POPULAR". 
s. 

Quem são as moças à,anzelas 
Que estão ás suas janelas 
Coas cortinas levantadas? 
E inda que estejam "fechadas 

Não deixam de estar a elas? 

Decifração da última pública-

E2tatutos — Ra latóiHo e 
Coretos — DU-6CQ; í a 

Realisaram - se, no última sába-
do, 19 do corrente, duas assem-
bleias gerais no Banco de Bar-
Celos. Uma, para discussão e 
aprovação de um projecto de 
novos Estatutos, elaborados se-
gundo as modernas bases ban-
cárias e que foram votados de-
pois de discutidos, em cuja co-
laboração trabalhou uma das 
mais altas capacidades financei-
ras do nosso país e contra para 
discussão Y e aprovação do rela-
tório e contas do exercicio de 
1923 e parecer do conselho fis-
cal.—documento que nos foi en-
viado e que temos sôbre a mossa 
mesa de trabalho. E' um docu-
mento claro, explicito, que de-
monstra o muito que se tem de-
senvolvido e prosperado o Ban-
co de Barcelos. O seu crédito 
afirma-se, em face da elevada ci-
fra de depósitos que o Banco 
tem. E as suas properidades 
também se manifestam na. conta 
de lucros, que atingiram o liqui-
do de esc. 47.606`22,4 e na dis-
tribuição do dividendo do 2.' 
semestre, que completa 16 °lo. 
E certo que pelas contas se ve-, 
rifica que o dividendo poderia 
se"r muito maior, mas bem andou 
a direcção do Banco, deixando 
o restante dos lucros para con-
ta nova. 
Os nossos parabens à gerência 

e accionistas do Banco. 
— Na assembleia geral, que 

foi presidida pelo sr. P.e Alexan-
drino José Leituga, secretariado 
pelo sr. Araujo Côrte Real e P.e 
António Esteves, e que teve inuí-
ta concorrência de accionistas, o 
director do Banco,sr. dr. Joaquim 
Pais de , VilasB-oas expoz a si-
tuação prósperá do Banco, á fa-
ce da prosperidade em que.ca 
`minha e propoz que do saldo 
disponivel fosse passadó á furidó: 
de reserva a quantia de dez coa 
tós, é ,três contos para reserva dé 
liquidações' e.gratificações . aos 
empregados do ganso. . .; • ' 
O primeiro accionista "que 

usou da palavra foi o sr. Conde 
de Vilas-Bóas? que se declara vi-
vamente impressionado com. os 
resultados do exercício de' 1523.. 
A' face. do `relatório e contas eia 
discussão, vê que o Banco, velha. 
instituição da nossa terra, está 
ocupando entre nós uma acção 
digna' de registo. Fala por si, e 
declara-se contente, por ver que 
a administração do Banco tem 
sido, não só honesta, mas ze1o1a 
e canseirosa. 
Corno presidente do. Sindicato 

Agricola e da Cooperativa de 
Barcelos, tem muito prazer em 
vir testemunhar ao Banco de 
Barcelos o adádecimento deis 
duas instituiç-es regionais, pelas 
facílídades que elas têm errco,i-
trado no Barco, o que lhes tem 
permitido desenvolvimento e 
prosperidade — ágrádecimento 
este que as direcções das duas 
instituições, e ainda assuas as-
sembleias gerais, teem deixado 
consignado no livro das suis 
actas. Fazendo votos pelas pros-
peridades e, pelo desenvolvimen-
to do Banco, declara ' a sua con-
fiánça " üa sua marcha progressi-
va, tanto mais que se tem' mos-
trado digno do _ grande crédito e 
da confiança que nele deposita o 
publico. 
Termina propondo votos de 

lóuvor e de agradecimento à 
digna direcção do Banco. 
O sr. Visconde de Montalegre 

17r. Manoel Vaz de Bacelar Te-
ès) declara que, como o sr. Con= 
de. de Vilas-Boas, se acha.bem 
impressionado com o desenvol- 
virriento do Banco. Aplaude o es 
f8rço dá direcção, que sabe que 
tem 'trabalhad_o íncançavelmente 
pelo .", p'rogres1so `da '`instituição 
bancária que celebra neste avio 
as suas bWs de-ouro'--50 anos 
de. vida." E' motivo de orgul)io 
para, os barcelenses êste facto. E 
que, acrescenta; 60 anos de `vida 
-para• um Banco de Provincia, .que 

mantem tamanho crédito e que; BICIlÁS E FOGUETES 
tão rapidamente se vem desen-
volvendo, s«o motivo de con-
teritamento para uma terra. Não 
sendo de Barcelos, sente-se ani 
madõ a trabalhar também, no 
sentido de -que o Banco de Bar= 
celos se torne, muito brevemen-
te, num Banco da mais activa 
acção regional. r 

Associando-se aos' votos pro-
postos pelo sr. Conde de Vilas 
Boas, propõe que eles sejam vo-
trdos por- aclamação, bem como 
o reiatórto e contas da gerência' 
e parecer do Conselho fiscal. 

Pela direcção do Banco, o sr. 
dr. Joaquim Pais Vilas-Boas 
agradece ás palavras dos dois 
oradores que o antecederam, es 
pecialisando o sr. Conde de. Vi-
Ias-Boas, como accionista e Pre-
sidente do Sindicato e da Coo-
perativa. 
Afirma que o Banco, ' desejoso 

de satisfazer à sua missão regio-
nal, não tem feito à Cooperativa 
e ao Sindicato de Barcelos mais 
do que aquilo que lhe tem sido 
permitido pelas suas lôrças, como 
de resto tem procurado ajudar 
o desenvolvimento do comércio 
e da indústria da nossa terra, 
fôrças hoje muito para contar, 
como valores locais. O seu de-
sejo, que é também o da direc-
ção do Banco,., seria poder ter 
ido muito mais longe. Porém, 
tem a satisfação de dizer que, 
assim como o Banco conta com 
a cooperação do comércio e da 
indústria locais, também êstes 
podem contar cora o Banco. 

Referindo-se ao sr. Visconde 
de Montalegre, S. ex.a agradece 
as suas palavras de apoio e de-
clara a sua satisfação por ver s. 
ex a disposto a dar ao Banco-- de 
Barcelos a sua valiosa, colabora-
ção, tão valiosa que, pode dizer, 
ela é uma brande'conquista em 
proveito do desehvolvirnènto e 
progresso do Banco de Barcelos. 

Seguidiméate- foi votado.o re-
latório e` concas` é parecér - o 
Conselho físcal,beAi èo lo`a pro-
posta apresentada pélo sr. dr, 
: jrmquim'Pais, tudq por aclama-
ção. ; 

Procedendó-se 'à eleição dos 
corpos gerentes para ó,_exerçicio 
de 1924-1325, verificou-se que 
foram ' eleitos pós un tn1niidatle 
de votos. 

Mesa da A",Cmbleia Qea•al-

Presidente : Fernando de Ma-
galhães e ••le••eszs,- (Cotitie'' de 
Vilas-Boas); Vice-Presidente: , P,e 
Alexandrino José Leituga; 1.° se-
cretário: Abel Corte Real de 
Araujo Leite; 2.° secretário: P.e 
António Vila Chão Esteves; L9 
vice-secretário: Manoel AuZusto 
de Araujo Passos; .2.° vice-secre-
tário: João Baptista da Silva Cor-
rea. ; 

Conselho Fiscal "1 ; 5 

Presidente: Dr. Augusto .lMa-
tos Lopes d'Almelda; Vogais: 
Dr. José Julio Vieira Riu s Dr: 
ílIanoel Joaquitn`da Costa e .•ruz, 
Humberto Carmona Coelbo Gon-
çalves e Manoel da Alva Gomes 
Mareira; Substitutos: AdoIfó' Jo- 
sé Pereira Cibrào, .rlgostinhó Jor 
sé Moreira e An- tero José Bar-
reto de Faria, 

-Direcção' ` 

Presidente: CottseIli&o-dr.'An-
tónio José Teixeira °d'Abreu, Dr. 
Manoel Vaz de - Sóúsa Bacelar 
Teles, ( Visconde de Montalegre) 
e, Dr. Joaquim' Gonçalves Pais 
de Vilas Boas;> Substitutos; Gas= 
par Teixeira , de Sousa—da Silvá 
Alcof orado, (Conde deVila Pouca-
e Dr. José Gomes de Matos Gra- 
ça• 
Encerrada á'votaçãb ,e-procla= 

mados os' eleitos, o sr. Visconde 
de Móntalcgré agradeceu' a,,sua` 
éíeição e declarou que; por êle 
e pelo grupo de amigas cuja do=' 
laboração muitò váiiosa't`rotixe 
para.'ó Banco, podia'gaiantfr aos 
velhos -accionistas é aos'amlgás' 
cio Banco, que' êste cMÍraria ,des= 
de já numa larga -fase dê áesen= 
volvimento, tanto mais caie entre 

Os amigos democraticos 
Da Lisbia riarmória e bela, 
Revelaram-se uns fanáticos 1 
Armaram p'ra lá tal tenta 
Que do Govérna Civil 
Arrancaram a gamela 
Ao doutor Pedro Fazenda 1 

Quem é que pode entendê-los ? 
São uns turrões, uns nabiça-z, 
(Também os há em Barcelos 
E entre êles mú# bôa prênda) 
Que nem conhecem que o pedro, 
No fumeiro, entre as chouriças, , -
E' sempre a melhor... fazenda 1 

Mostram bera ser, uns telhados,; 
Obstinados, teimosos 

E, em suma; uns rtbethudos, 
Aliás podiam bem 
Gramar do doutor Fazenda 
Os paios apetitosos 
E até o pedro também. 

P'ºis que dizem os p'r:ólicos, 
Que por 'h# andam á venda, 
Que, em faro, são diabólicos + 

- Alem deixam nada em tinteiro, 
(E em termos eategorieos), 
Que do tal Pedro Fazenda 
E' bem sortido o fumeiro. 

Pois, meninos, que vos preste 
A vós e d vossa gente 1 
Em vós mesmo quinau deste, 
Querendo o Filipe Mendes, 
Que é mesmo um dsso._esburgado 1 
Pois afia# lá o dente - 
Que agora na boca o tendes... 

POST-SCRIPTUM 

Nas' Bichas ou nos Fogaetos 
Do numero da «Acção> passado, 
Do Cardina, general 
Teiu o noive estropiado. 

Os tipógrafos que são 
Amigos de brincadeiras, 
Lá por sua conta e risco, 

c; ArvoraTQm-nº em t'arleiras. 

Inïluência do nome, 
„_Que;lhes subiu aq tou#iço ? 
Não, Ieitor's, são,borts rapazes 
Que ¢unta apanharam úisso. 

Zezão. 
c., 1* A 

PELAI Ali C1PRESTAGO 
i:} 

Por intermédio do arcipres= 
tido, o= Re-,=.° Domingos Menu 
-l.ês do • ale pediu a Sua E .•a 
I•év.''á; o Senhor Arcebispo 
Prin.az, a exoneração de pá-
roco de Pc-  elhzl. Respeita_ ii-
do it• razt•es g1.1e1 1  aram S. 
Re-•=;3 'a tornar esta resolução, 
é de ser,,tir chie tão bondoso 
sacerdotà dt ixe o difícil mu-
nus paroquial, 
Para o sacerdote que vive 

na miséria : ..•. 
Transporte  257,500 
Abade de Alheira  10$00 
P.' Bonifácio La-
tuel a,  
Reitor dé Etieou- 
rado5 
Reitor' cta _Várzea. 
Pároco de Tamel 
(S. Fins); SI-
Pároco -do- Couto. 2$50 

Soim 304*v0 

.20,500 

5,5b0 
f 5500 

êsses-̀  seus arnlgos.hã quem dis-
ponha, de grandé actividade' e 
competência, como`é, o sr. Corì-
selheir6 dr. - António`'- Teixeira 
d'Abreu, ' no me de táo elevada 
categòrfa ''sob todas os pontos 
de vista que`dispefisa quáísgiter 
adjectivois•' por muito justos que 
fossem... .. r. 

E' S. ex.â o presidente eleito 
da'direcçã'o do Banco, que ,sab'é 
disposto -a trábalhar é • à` dar,à 
instituiçãó-- àjicárfa ,de Bàtéelós 
o melhor ' da"suaactividade, da 
sua inteligência,' `do sen alto VÍà 
Ior quer rio 'país, quer •nó e"s= 
trangeiro,•oride o seu non e,me-
rece o mais elevado 'cónceito-.1, - 
'Em segtfiday encerro==se ª feú-

nt•o, ' notancio'sé: em tódoS ''bs 
áccioriistas `, o ǹaior 'éõdtènta ' 
meíito. s, s w 

Por•-nossa parte,-'muíto nos 
ccírrgrafitlatnos-'com' ô, ãésenvol= 
Vinrento' 'do Banco dé B'arbelos' 
que' salyemas F'estár 'êrrt mar'cJt{à; 
em - cbndi•pés1 muita vantãjbsàs: 

FRANQUEIRA 

(71 frhr•n•ca aa Sl[ear•ae) . T 

3 -- São tantos, ou pouco 
menos, os Authores, quantas 
as opiniões de onde foi, ,a , re-
gião de Ofir tãó celebrada nas 
Divinas Letras. Flavio Dex-
tro fallando'do marty• de 
S. Pedro de Rates, primeiro 
Arcebispo de Braga, diz.as-
sim .Flore t - nzerraoria Sar2efi 
Peiri ,Ratensis 24faríyris primai 
Br•ach.•irer2sis, Episçopr> gitz occi-
sus 1est anixo 45 ad Ratem oppi- 
duna Brucea.rorum ire regione 
Ophirina à nepolibus %• Opltir 
•i11j- ' appulsis 7zàrr2ei2 r)btiraerafë. 
Vem. a dizer, r que'nagiielle 
tempo, em que escrevia a sua 
historia, era mui celebre a 
menioria de S. Pedra de Ra-
tes Marty r, e primeiro Bispo 
de Braga, que foí morto no 
atino do Senhor de ' 45 em 
Rates, Lugar dcs Bracharen-
ses, na região Ofirina, assim 
charnaïia dos ' netos de Ofir, 
que alli 'vieráo aportar. Fa-
vorecem esta opinião algu-
mas pessoas doutas em m.a-
terias de antiguidades, di-
zendo, que do rió - CavádO, 
passando o Douro + a toda a 
Comarca da Feira corria a 
Provincia Ofirina, assira cha-
mada, e . nomeada em forces 
.antigos, de- que ha memórias 
na Torre do Tombo deste 
Reino, de Por₹ugál: E sendo 
assim, vera à ficar nesta re-
gião Ofirina , o nosso Con-
vento do Atonte da Franquei-
ra,' o _qual monte finaliza na 
Freguezia de 'Cotirá, de cujo 
fim não fica muito distante 
a Vijla de Rates, onde foi 
-marty rizado L. Pedro,{ pri-
ineirot.Arcebispo ' de. Braga, 
que por ,isso se chama de Ma-
tes, por- ser álli o Migar de 
seu márty•ribi.' ' i ' 

rr--•Coiíirâ' - essta ' opi n ião'- ar-
:gueni ,os `:oppugnadorés',das 
_ol:ras de Flavio, Dextro, , con.-
- fessando. o ,t mart3-rio w dº,, S. 
Pedro em Rates; mas negari. 
do acre Rates esteja na °re-
g,iã0 de Orfir;;celebtéxiàs•Di-
vina.5 Letras, onde cada anno 
{viiihao carregam tis mios çie 
Salasnão de madeiras precio-
sas, puro, e pedraria ,finiss#- 
ma para 'bT•1rÍplod -"'j6ru-
sïiler•i; allégZ1-nulo q.ue'.. taes 
cousas-não. lia,, lio tal lugar. 
Jias aos taes_ responde, o jl-
lusti•issiraao, Arçelìispo I•. ,t2ó- 
drigo ds' Cutiliâ 'na' Historia 
EcclèsiaÍktÍca de"rB' a''a,1ïqúe 
Flavio Dentro nunca disse 
ser terra-cie' Ofir, em que: S. 
Pedro de_,Rates- foi niartyri-
zado, aquella, tiiesina, a»que 
Salamão mandava as— stias 
nãos` .péla riqueza • dé Seu 
cflmmerciò, ouro, é p'èár, i•Ia, 
gïie ' dali. levavão' só` disse, 
que se chamai a'Ofir' dos ne-
to, de Cifa, de cluètii `faz hien-
çao Moysés nó`,•Genë'sis,r e'o 
Author cio Par.Míponiënotl, 
os „q̀uacs alli aporta`r'ão -na 
divisão das liiiguás, :povoan- 
do aqúella Provincia, 'e dan-
do-lhe ó_ nome de'`séti avó. 
Néin á isto encontra -of'dizer 
a Sagrada Bscrittíra, , úè 

Es 
Ofir, e seus irmãos;' üÍh, 9, de 
Jectàn, bisneto dë'Sem; filho 
de Noé, fi•ér'âÓ sua 1Ú ihí ãa ãb 
de ,Mess até; Sfífar'`itto ttë do 
Oriente, porgiie í bétii pódiao 
lá habitaír, e sétts meros virem 
povoar ̀no Occideiite ésÍdaeé , 
tricto, e_ iitrando ,pela `barra 
dó rio ` Cavado, ,-ou de outro 
porto' marïtimo 1 desta' 'costa 
do Oceano; ¢om$véio Thubal, 
filho de`,Jafeth;e neto dó' it_ téS- 
mo Noé; poti òàr`SetitvaiT: ' 

r  

i ii „„ Ï)i•i li rT 

,•:belr bo 1 Pé•éiflá;f'° 
cië•te' i;n • , #'r`égú••iá 
Baireclirhos encarrega--' 
se -- da . embalsamaOo - de 
avC , e'gtÍ dx pede8.; 



ACÇAO SOCIAT, 

Coisas,,dà-vid-a prática 
t 

C`tIr)•AS 1I111101úT1t?iS 

'Passados já `em ligeira revista 
os processos'usuais na violação 
da correspondência, recordêmos 
hoje os meios. simples e práticos 
de frustar ou-dificultar tais abu-
Sos.' 
¿ Não dão garantias de segu-

rança as colas ordinárias dos en-
velopes nem mesmo o lacre com 
sinêtes ou monogramas bem pri-
vativas ? 

Pois usem-se então estas colas 
não , atacáveis pelo vapor de 
água. 

1.I—Uma solução de óxido de 
zinco em amoníaco. 
Aplicado êste líquido ao pa-

pel, dissolve superficialmente a 
celulose dêste. 

Por isso, molhando com êle 
ambas as faces do subscrito e 
deixando-as secar uni pouco, 
a)ertem-se uma contra a outra, 
que ficarão sòlidamente coladas. 
2.°—Albiimina (clara) de ovo 

e água em partes iguais. Passa-
se êste linimento sôbre o sobres-
crito, cerre-se e côrra-se por ci-
ma 'um ferro de engomar ligei-
ramente quente. 
3.°—Solução de silicato de po-

tássio, ou seja o chamado vidro 
solúvel, que também dizem dar 
bom resultado. 
é E para evitar a tentativa de 

abrirem a carta pelos bordos, 
pelas arestas com navalha de 
barba ou fina lámina similhante, 
colando-a depois ? 

Para obstar a isso, é que se 
usam os envelopes de tela e as 
cartas com valor declarado se 
cravam, antes de lacradas, cone 
um fio ou fecho de metal em 
ordem a não se poderem tirar 
aS notas Sem rasgar .a carta. 
Mas processo mais expedito e 

fácil é êste, ,que recortamos da 
Brotéria `e que classificamos de. 

4.'—,, Feche a carta num subs-
crito ao modo ordinário. Em se-
guida tome outro subscrito maior. 
que exceda o primeiro ao menos 
meio centímetro posto dos lados; 
por dentro, em tôda a superfí-
cie;` estenda-lhe cola (por exem-
pla a massa cora que se pegam 
as`fotografias; pode contudo ser-
vir"a goma arábica) e coloque 
dentro,"bém' nó centro e com o 
fecho para- Baixo, o primeiro su-
bscrito já fechado. Cerre êste se-
gundo'súbscrito, carrega ndo-lNe 
em tôda a superfície, lacre-o, 
,para maior segurança,, e escreva-
Ihe'a direcção. 

Pelas arestas não o poderão 
agora abrir com a navalha de 
barba, por estar colado na ex-
tensão de, pelo menos`meio cen-
limetro e por encontrarem depois 
disso o segundo subscrito. 

Pelo fecho também há-de suar 
quem quizer violar-a carta, não 
só por causa do lacre mas su-
bretudo por estar tôda -a super-
ficie- pegada ao subscrito inte-
rior. Mais arreliará' o remetente 
ao cubiçôso` violador, se escre-
ver a direcção no lado do fecho 
e' não no anverso do subscrito, 
como se costuma fazer. Com 
efeito o vapor dágua da cafetei-
ra, ao cair sôbre as letras do en-
derêço, espalha a tinta, mór-
rrlénte quando esta fôr de anili-
na, comprometendo 'o malavisa-
do .correiou. " 4 
Como vês, leitor amigo, êste 

vroce5so, com ser bem fácil de 
,executar, coloca o violador das 
oãrtas em sérios embaraços para 
peíar, a sua indigna tentativa. 

V A. 

N, 
REÇENSEAI=VOS, CATOLICOSI 

• Ne'nhum católico ignora o 
dever que tem de votar e vo-
tàr'bem. Mas para cumprir 
ôstè'.grandè'dëver-lë indispen - Teem pàssado incomodados 
sàvél'• ter ó'direito de "vòiar, - de saude, a ex. Duquesa de Sal-
esfár.?recenseado. Por isso, danha e o sr. Augusto Teixeira 
tôdó`o, católico; -quc> está_  nas-. de_ Melo, digno secretário da 
con õé igidas• pela! lei, Câmara.,_ , ' lenço coube a josé, filho de José 
d5-,ti e recensear-se; devê 1,ém Fazemos votospelas suas me- Pereira da` Silva; um coelho 
orar •s•e çicf r `áo 'visiphos ílioras: . 1.s brinquedo) a Domino , filho ele 

e iiiiigos; e mNio deve esque-
cer de, nos prasos legais, - ir 
á Câmara examinar cs cader-
nos do recenseamento, a fim 
de reclamar contra qualquer 
irregularidade. 
Poderá alguém objectar: 
— Pouco ou nada vale tan-

to trabalho...--
. Responderei:—vale sempre 
muito. No dia em que todos 
os católicos acordassem e se 
resolvessem a, disciplinados, 
cumprir o seu dever, seria-
mos uma grande fôrça. E 
nunca devemos esquecer qve 
Deus premeia o nosso traba-
lho, o nosso esforço, ainda 
que o resultado seja nulo. 
Recenseeino-nos, pois, ca-

•ólieos. 
E, a propósito, lembramos 

que também os católicos se 
,elevem fazer irmãos da San-
ta Casa, a fim de intervirem 
nas suas eleições. 
.Aos católicos, mais cio que 
a ninguém, não pode ser itl-
diferente a existência e admi-
nistração daquela beneméri-
ta instituição. 

N 

Ecos e Noticias 
A catástrofes da PÓw0a 

Em socôrro das vitimas do terri-
vel naufrá;;io, que enlutou i visi-
nha vila da Póvoa do Varzim, a 
alma do povo português, túda ter-
nura e bondade, tem desenvolvido 
pasmosamente a virtude da Cari-
dade, em bandos precatórios, su-
bscrições públicas, saraus e em 
outros variados e ferteis engenhos 
seus. 

Os poveiros residentes neste con-
celho cuidam também em provo- 
ver, com esse humanitário e cari-
tatívo firo, um sarau no nosso Tea-
tro. ;- 

Conta para isso com a palavr-
fluente rlúm distinto orador povei-
ro, com o concurso, quente e en-
tusiasta, da briosa academia, e da 
várias colectividades e Associações, 
bem como das gentis damas har-
celenses, que emoldurarão de gra-
ça e encanto o sarau e muito cou-
coriwão para o seu brilhantismo. 

União lror»t-8811 sar-
eGlo1Bse 

Peio H39-,matai 
A Comissão da :flisericórdia, em 

vista de mão ter recebido as ❑ eces-
sárias pr•ovidèncias [ ara a labora-
ção e redarnacão do rerenscanrcn 
to eleitoral desta Santa Casr, ape-
tar de suas s'olicitaçòes uess seu-
tido e rias dèinarcl•es (lu e, . 1110 sr. 
Administrador do Concelho para o 
mesmo flm, reaolveu depor o seu 
mandato solicitando dc3 CX. F"O Chefe 
do Distrito a sua exoneração, con-
tinuando todavia nQ seu posto com 
o devido acatamento, atra que seja 
legalmente substituída, 

Da Comissão demissionária roce-
hemos o Balancete do lieceita e 
Despeza, fecliado em 31 de De-
zembro. quo publicaremos tio pró-
ximo níuilero. 

Ordenação 

Em Braga, receberam ordens de 
Osliário e Leit,>r Abel Varzim da 
Cunha e Silva, de Cristélo e de 
Diácono 1llanoel Lopes da Cruz, 
de Faria. 

Os nossos cutiiprinlentos. 

A r10553 cari eira 

Foram à Póvoa de Vaizim e Vila 
do Conde os srs. drs. José Matos 
Graça e Joaquim 'Pais. 

-- A ouvir um especialista, fui 
ao Pôrto ô sr. dr. Vieira Ramos. 
Veio -muito animado, coai o que 
muito fulvilios. 
— Esteve neta vila o sr. dr. 

Joaquim ?,•Ieíra; de Guimarães. 

17 Primaveras 

- E' no dia 16 do próximo [ires de 
Fevereiro, que desabrocha riais 
uma flor no jardim da sua precio-
sa existí;ncïa o sr. Tiago da Silva 
Neves, e I)or cujo motivo Ilie en-
viam muitas t•(•flicitaçbes os seus 
amigos — S. e C. 

• couc,461h dup. HIácB 

Em `assembleia geral, procedeu-
se à elei4ão --desta snr•.iedade-spor-
tiva, laudo o seguinte resultado: 

Assembleia geral— Presidente, 
dr. ãlanoel..Inàk;io L. A. Novais; 1.° 
secretário. José ll,_•nriquc dos San-
tos Terroso; 9.° secretário; ïlfiguel 
Faria Gajo 
Direcção—Presidente, dr. Gon-

çalo José de Araujo; vice-presiden-
te, Joaquim José de Araujo; 1.° se-
cretário, Joaquim Oliveira; 2.° H-
cret,irio, José ãforeira da Costa; Te-
soureiro, José B Ferreira Dias Jii-
nior; Vogais, Almor Santana Vaz e 
Joaquim Macedo F. Gajo. 

Santo A~x-o 

Tem lugar, no próximo domin-
go, na freguesia de Abade do Nei-
va, 'ia pequena ermida do mesmo 
glorioso santo, que foi da Ordem 
de S Bento, a festividade religiosa 
costumada e arraial. 
A festa de miauhã consta de 

missa cantada, sermão e procissão. 
De tarde, tocará no largo ,a ban-

da dos- Bombeiros de Barcelinhos. 

Visconde de Montalegr•a 

Tem estado entre nós o ex. °10 

dr. Ilanoei Vaz de Bacelar Teles, 
ilustre Visconde de 1llontalegre, 
que tio último sábado- foi eleito pa-
ra a direcção do Banco de Barce-
los Pertence s. ex.a a urna familia 
das mar' ilustres da nosso país e 
disp5e U elevado prestigio nomeio 
comercial e industrial português. 

Os nossos cumprimentos a s. ea.a. 

D entes .- - 

C.—-]nip0, 15- . ' 

Continua mal o sr. Zacarias -Dnarte 
Pinheiro, que recebeu a Extrema-Cilç5.ó 
e, tese comungado v-ürias vezes nos ulti-
rrjos dias. A visitar é te nosso auti,1o, 
esteve aqui seu venerando - tio e tamh0m 
nosso prelado anei-õ. sr. Abade Laquim 
D. Pinheiro, de Vila- Boa, a exm,a fami-
lia Ferreira - Carmo, dto Parada, Brt•Y; e 
o sr. Eusébio Dias Neiva, de Ponta de 
Lima. 
— Esteve uns di8s no Pório, donde 

r••grëssor á (lil-nta do Rato, o exm.1 Vir` 
João Candido Velos,) de Miranda Pereira 
Barato, nosso rasp ,itavel anrlgo: M-

Realisou-se r_o domingo transato 
a recta trad;cional em honra de St." 
Amaro e S. Se'•ast ão. Constou de inissa 
solene, eiposição do Santíssimo e ser-
mão, em seguida a missa; e, da tarde, 
terço e sermão. 
Fez os sermões o rev, sr. Abade de 

Alheira. 
Foram tesoureiros os srs. Franeiseo e 

M,inocl Fernarit es I?elchior. 

., 1bJ C1e ele 

Durante o ano` de 1923, houve 
nesta frèguesia 27 baptisados, 9 
casamentos e 6 óbitos. 
— Continuação das prendas e 

esmolas oferecidas para as con-
ferências religiosas e festa ao S. 
C. de Jesus: — D. Belmira Pe-
reira, 1 escova para dentes e 1 
frasco de água dentrifïca; il•ta-
noel Dantas Júnior, 1 volume 
de cigarros lisboetas; Luísa Vi 
Ias- Boas; 1 maço de tabaco I r-
ginia e outro Java; ÍNIanoel Ave-
lino Dantas, 5 maços de cigarros 
fortes; António Dantas, 5 maços 
de cigarros fortes; « Companhia 
Editora do Minho», 3 caixas de 
papel e envelopes e 6 gaitas; Se-
bastião Pereira `de Brito, 4 gar-
rafas de vinho fino Generoso; 
D. Laura Neiva cios Santos, 1 co-
po grande de vidro, com _rebu--
çados, biscontos, chocolate "e 
nozes; Francisco ;Ntachado Car-
mona, 2 50; ex.l"-Is sr.as Mon-
teiro,, Barcelos, 15 00. 
— Foi baptisado um filho -de" 

Joaquim Baptista Miranda, rece-
bendo o nome de João. Foram 
padrinhos João lLuis Monteiro 
Barbosa e Terêsà Freitas:, 
— Fez-se, no último domingo, 

o sorteio de prémios grandes, en-
tre as crianças da catequese. Um 

Francisco António Pereira; uni 
lenço a Joaquim, neto de lidaria 
Angelina. de Sousa Pontes.`Mos- 
tr-am os pais neste nloniento pro-
blema, imperdoável e criminosa 
incúria: não foram dístribuidos, 
os prémios-1 quadro grande do 
S. Coração de Jesus, encaixilhado 
(n.°24), um quadro de St.,' Fran-
cisca (n.°80) e:1 terço, do Rosário : 
(n.° 44), - porque os pais não 
mandaram á igreja as crianças 
que tinham êsses números. 

Continuação das prendas e es-
molas ofereci das para as conferên-
cias religiosas, a começarem em 
4 de Fevereiro e festa ao S. C. de 
Jesus, ern 17 de Fevereiro: D, 
Ana da Silva Neiva, 1 frango é 
1 chouriça; Glória Ribeiro da 
Silva, 1 carflisa de criança; Maria 
do Rosário, 1 cacho de uvas; D. 
JúliaQueirús Rodrigues da Silva, 
um pano em hille, bordado a sedas 
e outro em renda, para mesinha 
de cabeceira, 2 panos em côres 
(1 em amores perfeitos) para ca 
neca, 1 porte-capo paralavatório; 
D. Rosa Br.utca cia Silva Rodri-
gues, 1 cesto em figuras, 2 panos 
bordados para copo, 1 solitário, 
1 canastra, de palha, 1 cestinho, 
cie vergastas, 1 saca com rebuça 
dos, outra, em seda pintada; tam-, 
bém com rebuçados, 1 cabrilo, de 
celuloide, 1 pano de_tulle, borda-
do á seda, para mesa de jantar; 
D. Eulália Queirós Rodrigues, 
5500. 
— Tem passado bastante mal, 

com um abcesso, na amigdala-di-
reita, o sor. Adélio de Miranda. 
Desejamos-lhe melhoras. 
— Napróxirr,aquinta-feira,man-

da o menino João Rafael Cardo-
so Neiva celebrar uma missa, em 
sufrágio da alma de sua riiadrinha 
D. Sofia Torres Pires, 2.° aniver-
sário •o seu falecimento. 

=Nó dia 19, finou-se aqui na ca-
sa Agi-ela, Luísa Antónia da Ro-
sa. A malograda extinta, que era 
solteira d-cotitava apenas 68 anos, 
era irinã. do yrev. Miguel Rosa. e 
cuniïádá dos srs. Francisco Ma-
chado, de Bátugàes, ;Í , Autórtio 
de Miranda e Silva, desta frègue-
sia. 
A inditosa rapariga, ceifada 

tãof prerrtaturamente pela -itfer-, 
culose, conservou perfeita Iuci-
dês de esFÍ1rito'até aos "itltiriios 
momentos da sua curta, rias tor-
turante agonia e expirou resigna-
da, docemente, sob as bençãos 
da Igreja, numa morte fmpressio-
nantémcnte cristã. 

Era duma indole bondosa e 
deixou na freguesia, nos que a 
conheciam, uma..aura suave de 
simpatia e sentida saudade, que 
bem indicam ter-se ela assimilha-
do a sua finada -mãe, -que fora 
uma santa criatura. 
O funeral foi no dia 19; apesar 

da invernia pegada e forte que 
fazia, assistiram 9 eclesiásticos, 
entre os quais o nosso mui digiro 
Arcipreste Rios Novais, e muito 
povo no qual destacamos os se-
guintes cavalheiros: srs. Dr. Felís 
Machado, a querei foi entregue a, 
chave do caixão; Jóão da S: Rosa, 
Antonio Martins Baptista, Joa-
quim J. Martins, Francisco Ro' , • 
drigues Rosa, José Felix illacfia-
do, Alfredo Machado, que pega-
ram ás borlas; José de lllendanha 
e Silva e Manuel P.Lima, que con 
duziram coroas, e António 1Maclia 
do' P. de Vale que assistiu ao 
roes. A armação era do snr. Bar-
bosa, de Barroselas. Paz á alma 
da infortunada extinta e sentidas 
condolenciàs' ás famílias enluta-
das. 

Realisou-se, , na forma dos anos. 
ante fores, a iióvëna dó-'Meninõ 
,Deus, que foi muito. concorrida.-
= Com atértrá idãde dê 2ano's, 

faleceu Maria Ferreira de. Araujo 
filha de Francisco Alves dé Arãú-

I ro dia 1, pelas 9'horas—ti 
noute, Júlia Dias, de Airó, deu 
uma' peito"-de Joào: 
Cóeiliõ-de.-Faría, desta`fré:q_uesia. 
—No dia 5, casou Augusto Eva-

risto, corri :eolinda., Martins, . Fe-
licidades.: 

Fazendo, na próxima 

segunda-feira 2r3, uni mêsrue, 'falecêu D. Eliiilia 

C andida- de;.,?abranda 
Aviz -- senhora que tan-
tos se_1Viços prestou à- tô-
4i:• aS obras religiosas e 
sociais desta vila, a Asso-
ciação das Senhoras de 
Caridade desta vila, con-
vida as senhoras subscri-

tora- t;, bem como os po-
bres seus protegidos, a 
assistir ein a tit-na missa 
que lia próxima segunda-
feira, pelas 10 horas, se 
celebrará na Igreja da 
Ordem Terceira, em su-
frágio de sua alma, 

A Prefiidente : 

Carlota de -Yéssgdas Salazar. 

ASSENULE-IA 'flARGMBSi 
Com o fins de se proce-

der à eleição dos Corpos 
Gerentes desta, casà de 
recreio, são convocados 
todas oS EY.n1°s Sócios, 

para uma assembleia ge-
ral na sêde da mesma, 
no cila . 28 . do . corrente 
Biles i,clasi2l ,horas. Caso 
não compareça número 
suficiente, desde já fica 
designado para o mesmo 

fim, o dia 24 de janeiro 
corrente, à mesma hora, 
para, com qualquer nú-
mero de Ex.mos Sócios, 

se realisar a referida. 
eleição. 

A Direcç & 

= -issça ,•- G.onvite 
- ` Passando'Tia _próxima 
quarta-feira, 30 do cor-
rente, o 30.o dia do fale-
cimento da ex.ma Sr. a-D. , 

luzia Emilia cia Glória e 
.• , . 1 - 

Sptts ;' ê 4i_desta v11a, 
m«nda sua família resar, 
`'i1•SS;-ì[ ilE;líÌli•1•121iSS•, ̀11e-
las 0 r/_ horas, no templo, 
do B0n1 - ,TcsÚsS' cia Cruz, 
para a qual convida tô-
Y eras as -pessoas.das 'suas 
reIacões. ,:t LL_ 

A Fatrtílin. 

.DévèiidQrMisar-se, no. 
pró ,in o'dóir.*ngo, pelas 
14 horas; notNeatro Gil` 
Vicente, trina conferência 
sôbre }produção e fabri-
co' de azeite e`lo.-di8tin- 
to agrónoii d e:n;°•'snr. 
,Todo da Mor t Prego. coo-' 
viciam-sé todos os lavra;' 
dores deste concelho e 
todas',as pessoà•,a quem,. 
o assunto- da conferêncie 
possa interessar; -a coma 
par local dia e--
hora indie-,,-dós, `pára ou-., 
virem a-prQv.c1to•a lição`. 
do ilustre e sábiow propa- 
gándi-sta do-aperfeicoa ' 
mento da..agricultura. 
- -Bãreé1õ- ; 22 elánéirõ 
de•-:1024..  

—O,Presiidcnte daaDirecção 

Conde da Vilas Boas. 
;5. 

- Gr ïlde variedade na 

COMPANHIA EDITORA. DO 
M1N110 ,-



ACÇA O SOCIAL 

SOCIERDE AiNA.MIMA DE RESPONUBILMIR LIMITÁDÁ 
  Capital-- Cem contos   

z, 

1­•_UA D. ANTONIo BA.•Roso HA, N_C  1-•'L,OS 
f 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com ENCADERNAÇÃO oficina em - que 
   material aperfeiçoado,    se tomam todos 
aptas a exécutar todos os trabalhos de im- os trabalhos de encadernação e brochura, 
pressão, a uma ou mais cores. e que são executados com perfeição e se-

gurança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho,  de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L,da 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serração, Carpirs.teria e •ercer•.arïa 

Executa-se, -com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

G 

Preços sem competencia. ' .sL.ei 

x Mercearia, to de Dezembro X' 
 DE 

[3••T•.1• ÓS •.a  $ 

X •r•TCRÍIÌS • bua Infante D. Henrique, 27 a 33 
Rua Manoei-Viana, 1 a 7 

X Chá, cafè e- papelaria_ 

X Arroz, assacar e bacalhau. 

-es]peciais_ 

amassas d.e wu.pezlor çlualïdacl.e. 

=epóSïto e1.a V'2È2 

S•olacha fir•.a, bïscoí•.tos c•.e "C7`alor3.-

ge•® S.•ouças e vic•.ros. 

:Elax,3=1=Las e =eitos =t3= 
X 

PREÇOS SEM COMPETENCIA.  
{• 

xxx_ A , xX 

X 

X 
X 
X 
X 
X 

X 

artigè;íZ_ 

X 

#+ 

Ismael de Maced o& C.0 •á 

 R A 1^,>CR,L,OS - •♦ 

Completo e` variada sortido -em casimiras, cháles,,+ 
malhas, panos crus, panos brancos ++ 

e muitos outros arfigos. #+ 

Um bom  sórtid.o em 111`índesa-s 
k 

PREÇOS DE R.ECL'.ME 
4> -4-

oX 
X X X X 

x 

X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
{ 

X 
X 

X 
X 

rC 

A CONFIANCX 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

José 17a►ia I•o•(cim TaRcs 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia —Barcelos 

QX 
vX 
QX 
I X QX 
<>XX 
<?X 
-. 

X 
Passagens para América do Norte, Rio de 0. 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 1,0X 

e mais portos, etc._ .Passaportes para França, o 

Espanha,'éte. 

as. <>X 
°® 
0 0 . 
0 O  

`Esta cása nãò tem',l gaçáo ` a gunrma , -" ., 
Coma do seu 'irmão na rüa irëitá, " f; >. 

Procurar esta casa, é ter a certeza , de 
que os seus contratos Q,1rão sempre fiel-
mente cum `ridos, e de e os p q Srs:"pássa-
geiros seguirão ao seu destino sempre r 
dentro da legalidade. 


